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			Que o teu alimento seja o teu remédio, 


			e que o teu remédio seja o teu alimento.


			Hipócrates (460-377 a.C.)
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			A LENDA DE PROMETEU ACORRENTADO 

(Mitologia Grega)


			Prometeu era muito amigo de Zeus, deus grego supremo, e o ajudou a driblar a fúria de seu pai, Cronos, que foi destronado pelo filho. O dom da imortalidade não o impediu de se aproximar demais do homem, sua criação.


			Ele concedeu aos humanos o poder de pensar e raciocinar, bem como lhes transmitiu os mais variados ofícios e aptidões. Mas a preferência de Prometeu pela companhia dos homens deixou o enciumado Zeus colérico. A raiva dele cresceu ainda mais, quando descobriu que seu pretenso amigo o estava traindo.


			Prometeu matou um boi e o dividiu em dois pedaços, ambos ocultos em tiras de couro; um deles tinha somente gordura e ossos, enquanto a carne estava reservada para o pedaço menor. Prometeu tentou oferecer a parte mínima para os deuses do Olimpo, mas Zeus não aceitou, pois desejava o bocado maior. Assim sendo, Prometeu lhe concedeu este capricho, mas ao se dar conta de que havia sido enganado, Zeus se enfureceu e tirou da raça humana o domínio do fogo.


			Foi quando Prometeu, mais uma vez desejando favorecer a humanidade, roubou o fogo do Olimpo, pregando uma peça nos poderosos deuses. Esse elemento garantiria à raça humana a necessária supremacia sobre os demais seres vivos.


			Zeus decidiu punir Prometeu, decretando a um ferreiro que o prendesse em correntes no alto do monte Cáucaso durante 30 mil anos, nos quais ele seria diariamente bicado por uma águia que lhe destruiria o fígado. Como Prometeu era imortal, seu fígado se regenerava constantemente, e o ciclo destrutivo se reiniciava a cada dia. 


			Este belo mito retrata a condição humana e também ilustra, entre outras coisas, a capacidade de regeneração do fígado.


			Isto durou até que o herói Hércules o libertou, substituindo-o no cativeiro pelo centauro Quíron, igualmente imortal, mas que estava condenado a sofrer eternamente dores lancinantes. Assim, substituindo Prometeu, Zeus lhe permitiu se tornar mortal e morrer serenamente.


		




		

			MENSAGEM DA AUTORA


			Mais de trinta anos dedicados à assistência a pacientes com doenças do fígado me tornaram cada vez mais sensível e solidária ao sofrimento e à ansiedade de um paciente que recebe um diagnóstico de uma doença crônica neste órgão. Especialmente a hepatite C, tanto pelo seu caráter lento e silencioso, que faz com que na maioria das vezes o paciente seja pego de surpresa, quanto pela dificuldade no seu manejo clínico e tratamento, e, ainda, pelas consequências graves que ela pode causar, como a cirrose e o câncer de fígado.


			A cirrose hepática foi estereotipada ao longo dos anos por sua forte relação com o alcoolismo, e por mais que se saiba que hoje as hepatites virais B e C são causas tão importantes quanto da doença, o paciente tende a sentir-se envergonhado diante da família e da sociedade que, por sua vez, por falta de conhecimento, acaba se comportando de forma discriminatória e preconceituosa. A solidariedade e o apoio da família são fundamentais para a autoconfiança do paciente. 


			Entretanto a relação mais forte nesse momento deve ser a do médico com o paciente. É necessário que haja uma relação de confiança mútua, que as tomadas de decisões sejam feitas com todos os esclarecimentos possíveis e necessários para que o paciente se sinta confiante, e que sejam sempre de comum acordo. O paciente está buscando a cura de uma doença que foi descoberta há poucas décadas, então é importante que ele se sinta seguro nesse processo e confiar no profissional que vai conduzir seu tratamento.


			Ao longo das últimas décadas, vivenciamos junto à comunidade científica, colegas de profissão, sociedade e, especialmente, aos nossos pacientes, grandes avanços na área da hepatologia, especialmente no que se refere ao tratamento da hepatite C crônica. Passamos por muitas dificuldades desde o início do tratamento com interferon convencional, depois com sua associação à ribavirina, seguida da peguilação do interferon que trouxe um importante aumento nas taxas de resposta virológica sustentada (RVS), ou seja, de cura, mas ainda muito longe de ser satisfatória. 


			Em seguida, iniciamos a terapia tríplice que associava antivirais de ação direta ao interferon e à ribavirina, que também trouxe melhoras nas taxas de resposta virológica sustentada. E, finalmente, hoje dispomos de medicamentos inibidores de proteases e polimerases que podem atingir índices de cura próximos a 100%. Importante ressaltar que, no Brasil, o tratamento é garantido pelo Sistema Único de Saúde.


			Atualmente, enfrentamos o grande desafio das doenças metabólicas e o consequente aumento da esteatose hepática ou “fígado gordo”, tema a que dedico um destaque especial neste trabalho.


		




		

			HEPATOLOGIA


			Muitas pessoas ainda confundem a hepatologia com outras especialidades médicas, como a patologia ou a hematologia, pela semelhança dos nomes. A hepatologia dedica-se ao estudo das doenças do fígado e suas consequências. Devido à alta prevalência das doenças hepáticas, a hepatologia tornou-se um campo de estudo e pesquisa com rápida evolução científica nos últimos trinta anos. 


			Além disso, os avanços conseguidos com os métodos de imagem e a biotecnologia laboratorial permitiram o avanço no entendimento de diversas doenças, antes esquecidas pela completa ignorância e pela incapacidade de investigação. Com o surgimento dos tratamentos orais altamente eficazes para curar a hepatite C, suprimir o vírus da hepatite B e a perspectiva futura de alcançar sua cura, outras doenças deverão ser prioridades dos hepatologistas em breve.


			Entre essas estão as doenças hepáticas alcoólicas e não alcoólicas. A doença hepática alcoólica continua a ser uma ameaça à saúde pública, até o momento terrivelmente negligenciada. Faltam campanhas para reduzir o consumo de bebidas alcoólicas para prevenir lesões hepáticas graves em pessoas que bebem em excesso. 


			A esteatose hepática, que é a “gordura no fígado”, é, atualmente, uma das doenças de maior prevalência nos consultórios dos hepatologistas, devido ao aumento surpreendente da obesidade e do sedentarismo. Hoje a obesidade afeta mais pessoas em todo o mundo do que a desnutrição. A doença hepática gordurosa não alcoólica, em paralelo ao aumento da prevalência da síndrome metabólica, está surgindo como a causa mais importante de doença hepática crônica, incluindo cirrose e câncer de fígado. 


			Os casos de câncer de fígado relacionados à hepatite C passarão a declinar em consequência do aumento de diagnóstico e da cura dos infectados. Em resumo, o futuro promete enriquecer a hepatologia com novas tecnologias que irão melhorar a capacidade de diagnosticar precocemente as doenças e restaurar a saúde por meio de terapias moleculares e novos medicamentos para regeneração do fígado. 


		




		

			
O FÍGADO 



			O fígado é um grande órgão maciço, com peso médio em torno de 1,3 a 1,5 kg nos adultos, e está localizado no lado superior direito do abdome. Ele é protegido pelas costelas, que chamamos de gradil costal, e é responsável por inúmeras funções vitais. 


			Produz a grande maioria das sustâncias essenciais para manter o resto do organismo funcionando, ou seja, ele é um grande laboratório:


			

					Produz a bile que é levada ao intestino delgado para se juntar ao processo da digestão.


					Mantém as reservas de ferro, vitaminas e outros minerais que os organismos necessitam.


					Produz os hormônios, proteínas e enzimas que mantêm o corpo funcionando normalmente.


					Participa na produção de várias substâncias que ajudam na coagulação do sangue. Tem um papel importante na decomposição de colesterol e de diversos medicamentos.


					Armazena todas as toxinas, venenos, substâncias químicas, drogas e álcool que ingerimos. O fígado quebra quimicamente esses venenos, de modo que eles possam ser eliminados mais facilmente pelos rins e pela pele. É um verdadeiro depósito de toxinas que ali podem permanecer por um longo período. Entretanto, se a carga se torna excessiva, o fígado pode ficar impedido de trabalhar adequadamente.


					O fígado reserva energia como uma bateria, armazenando açúcar que está nos carboidratos e gorduras, até que o organismo necessite deles.


					Alimenta o cérebro de energia e o faz funcionar. Seu mal funcionamento pode, inclusive, levar ao estado de coma.


			


			CUIDADOS IMPORTANTES


			O fígado é um órgão silencioso, em geral não se queixa e, raramente, avisa quando está em perigo. É importante tratá-lo e não abusar do uso de bebidas alcoólicas, como cerveja, uísque, cachaça, entre outras. Beber com frequência pode causar lesões irreversíveis no órgão, ou seja, para o resto da vida, a chamada cirrose.


			Evite a automedicação, porque muitos medicamentos podem comprometer sua saúde. Os medicamentos são importantes, mas, se tomados sem necessidade, podem sobrecarregar o fígado, e é importante lembrar que todos os medicamentos são produtos químicos e a sua combinação sem avaliação médica pode prejudicá-lo seriamente, então, muito cuidado com a automedicação.


			Outro cuidado importantíssimo é com a alimentação. Não abusar de alimentos gordurosos, carboidratos e doces. Isso pode causar a esteatose hepática, que é a famosa “gordura no fígado”, o que desequilibra vários sistemas do corpo. Então, é muito importante manter uma dieta balanceada.


			O fígado é o alvo de diversos vírus, que podem estar no sangue, na saliva, nas fezes e no sêmen. Quase sempre o fígado é capaz de destruir esses vírus, mas às vezes eles são “mais fortes” e podem causar danos permanentes a ele.


			O vírus da hepatite A é transmitido por meio da água e alimentos contaminados, enquanto o vírus da hepatite B, do contato sexual; da mãe infectada para o recém-nascido, o que chamamos de transmissão vertical; e por meio de qualquer contato com sangue contaminado. 
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